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PEDAGOGIA DE PROJETOS  
E EDUCOMUNICAÇÃO: UMA PARCERIA  
DE SUCESSO 

RESUMEN

Este artigo busca estudar e compreender de que forma a Pedagogia de Projetos (PP), em par-
ceria com a Educomunicação, pode estimular novos saberes para transpor as barreiras da 
universidade, contribuindo para a formação e a prática do professor da Educação Básica. Apre-
sentamos um relato de experiência dialogando com essa proposta acerca da Oficina Educom, 
realizada em um Centro Universitário, situado na cidade de Patos de Minas/MG. Uma Oficina 
pensada e concebida para discentes do curso de Pedagogia, com o intuito de ofertar subsídios 
que formem e fomentem a utilização de práticas de PP aliadas à Educomunicação na formação 
docente para a Educação Básica. 
Palavras-chave: Pedagogia de Projetos; Educomunicação; Formação Docente no Ensino Supe-

rior; Prática Docente na Educação Básica.

Abstract

This article intends to study and comprehend how Project Pedagogy (PP), in association with 
Educommunication, can stimulate new knowledge to overcome the barriers of university, 
contributing to the education and practice of the Elementary Education teacher. We present 
an account of experience dialoguing with this proposal about the Educom Workshop, carried 
out at a University Centre, located in the city of Patos de Minas/MG. A Workshop thought 
and conceived for students of the Pedagogy course, with the aim of offering subsidy that form 
and promote the use of PP practices associated with Educommunication on the teacher’s 
qualification for Elementary Education.
Keywords: Project Pedagogy; Educommunication; Teacher’s Qualification on Higher Educa-

tion; Teacher’s Practice on Elementary Education.

RESUMO

Este artículo pretende estudiar y comprender cómo la pedagogía de proyectos (PP), en 
colaboración con la «EduComunicación», puede estimular nuevos conocimientos para superar 
las barreras de la Universidad, contribuyendo a la formación y la práctica del profesor de 
educación básica. Presentamos un caso de estudios en diálogo con esta propuesta sobre el Taller 
Educom, realizada en un Centro Universitario, ubicado en la ciudad de Patos de Minas/MG. 
Un taller diseñado y concebido para los estudiantes del curso de Pedagogía, con el fin de ofrecer 
subsidios que preparen y fomenten el uso de prácticas de PP aliadas a la EduComunicación en 
la formación docente para la Educación Básica.
Palabras Clave: Pedagogía de Proyectos; EduComunicación; Formación docente en Educación 

Superior; Práctica Docente en Educación Básica.
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que o capacitem enquanto fomentador e mediador 
de processos de ensino e aprendizagem pautados 
na aprendizagem significativa e colaborativa, bem 
como a mediação e instrumentalização das TICs 
enquanto ferramentas facilitadoras no que se re-
ferem à interação e disseminação de informações, 
experiências, métodos, dentre outros.

Para tanto, este artigo tem como intuito refle-
tir acerca das seguintes questões: Como pensar 
a Pedagogia de Projetos conectada à Educomu-
nicação na prática do docente universitário? 
De que forma essa prática pode transpor as 
barreiras da universidade contribuindo com os 
professores da Educação Básica? Assim, temos 
como premissa estudar e compreender de que 
forma a PP pode estar conectada com a Edu-
comunicação, visando sinalizar pistas para que 
essa junção possa transpor as barreiras da uni-
versidade e contribuir para a formação e a práti-
ca do professor da Educação Básica.

Ao dialogar com essa proposta, é analisada uma 
Oficina “Educom”, pensada e concebida para dis-
centes do curso de Pedagogia, com o intuito de 
ofertar subsídios que formem e fomentem a uti-
lização de práticas de PP aliadas à Educomunica-
ção na formação docente na universidade, voltado 
para uma prática na Educação Básica. 

2. Pedagogia de Projetos e Educomunicação 
A Pedagogia de Projetos (PP) surge como uma 

alternativa às práticas tradicionais consideradas 
obsoletas e anacrônicas no século XX. Filósofos 
norte-americanos que se opunham à rigidez cur-
ricular e práticas de ensino, pautadas somente na 
repetição e memorização, formularam uma nova 
proposta que valoriza o contexto social do indiví-
duo para a sua formação, bem como a necessida-
de de uma pedagogia que forme pessoas ativas e 
críticas.

John Dewey (1859-1952) foi um dos pesquisa-
dores que mais contribuíram para o desenvolvi-
mento de um ideário democrático na sociedade. 

1. Introdução
Atualmente, novas demandas educacionais são 

suscitadas frente ao desenvolvimento de proces-
sos comunicacionais intensificados pelo desen-
volvimento e disseminação das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs), que balizam 
e fomentam o processo de Globalização. Atinen-
te a tal perspectiva, a Pedagogia de Projetos (PP) 
propõe um processo de ensino que valorize uma 
aprendizagem significativa, por meio da interação 
do discente com seu contexto social.

Uma proposta pedagógica que fomenta os pro-
cessos educacionais a partir da aproximação com 
os processos comunicacionais e com a aprendiza-
gem colaborativa, pautada na cidadania e vivência 
sociocultural, é a Educomunicação: uma interface 
entre a comunicação e a educação, que possibilita 
a criação e manutenção de ambientes educativos 
que propiciem a humanização das práticas educa-
cionais e o exercício da cidadania, por meio de es-
paços comunicativos abertos e democráticos. Com 
metodologias pautadas em diretrizes voltadas à 
formação de cidadãos críticos e protagonistas, não 
só dentro contexto de ensino e aprendizagem, mas 
no seu entorno como um todo, a PP e a Educomu-
nicação se aproximam à medida que oferecem aos 
sujeitos possibilidades de interação e mediação 
de práticas educativas, via novas ferramentas, que 
consolidem não só conteúdos do currículo escolar 
formal, mas também debates e temáticas geradas 
pelo viver em sociedade.

Para um bom desempenho desse paradigma 
educativo, é necessário atentar à prática docente, 
uma vez que, nesse contexto, o educador assume o 
papel de mediador. Assim essa prática não se deve 
limitar à transmissão de informação, mas sim, a 
uma contextualização das propostas da PP e da 
Educomunicação, para que elas se tornem signifi-
cativas e que todos os sujeitos se reconheçam como 
membros ativos dentro desse ambiente educacio-
nal. É importante, porém, que o educador seja for-
mado e balizado por práticas e teorias pedagógicas 
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dagogia Nova surgiu no final do século XIX. Essa 
abordagem propõe manter as influências da escola 
na sociedade, bem como sua função social, a qual 
reforça o delineamento direcionado para um novo 
olhar à educação, ficando conhecida como Escola-
novismo. No término da primeira metade do sé-
culo atual, a sociedade passou por transformações 
sociais que geraram alguns desapontamentos com 
relação a essas propostas de mudanças educacio-
nais, devido às esperanças depositadas na reforma 
da escola, dando lugar à Pedagogia Tecnicista. De 
acordo com o mesmo autor, a Pedagogia Tecni-
cista norteia-se pelos princípios de racionalidade, 
eficiência e produtividade, propondo a reordena-
ção do processo educativo de maneira a torná-lo 
objetivo e operacional. O autor faz, ainda, aponta-
mentos em que as pedagogias socialista, libertária, 
comunista, libertadora e histórica-crítica não con-
seguiram prevalecer, mas dinamizaram ações para 
tentar mudar o cenário educacional da época, sem 
muito sucesso. Essas foram chamadas de “concep-
ções pedagógicas contra hegemônicas” (SAVIANI, 
1995, p. 18). Por meio desses movimentos educa-
cionais em torno da discussão sobre as concepções 
pedagógicas e a vontade de transformações educa-
cionais, surgem novas propostas pedagógicas que 
possibilitam aos indivíduos tornarem-se pessoas 
interessadas, críticas, conscientes e participativas 
na sociedade, valorizando o conhecimento e a 
participação dos alunos e dando um novo sentido 
para as instituições escolares no Brasil.

Silva e Tavares (2010) defendem que a PP esti-
mula mudanças no perfil profissional e na postura 
pedagógica. Além de oportunizar ao aluno novas 
formas de aprendizagem, exercita o processo de 
interação deles, propiciando a troca de experiên-
cias educativas e dinamizando diferentes práticas. 
Como consequência, é possível viabilizar prová-
veis resoluções de situações/problemas, nas quais 
o aluno pode opinar, sugerir e criticar de forma 
positiva, ou seja, tornar-se um sujeito cultural, 
colaborando, dessa forma, para mudanças signi-

Suas ideias principais ancoravam-se em mudan-
ças no sistema tradicional de educação, propondo 
uma Educação Democrática. Defendia que a ação 
educativa aperfeiçoaria as relações sociais e que as 
experiências individuais serviriam como suporte 
para resolver diversas situações da vida.

Baloi (2012) declara que a teoria da Escola 
Nova1 apontava para um ensino direcionado ao 
aluno, considerando-o como figura central no 
processo educacional. Segundo o autor, Dewey 
considerava que a educação se firmava como 
fator relevante para consolidação desse ideal de-
mocrático da sociedade. Só ela teria competên-
cia para assegurar um espaço democrático que 
atendesse às diferentes classes sociais, propondo 
uma metodologia pautada no interesse e expe-
riência do indivíduo. Acreditava na capacidade 
de raciocínio e espírito crítico do aluno. Assim, 
estaria garantida a democratização e a inserção 
de valores como a liberdade, a solidariedade e a 
igualdade de chances na sociedade – elementos 
fundamentais no processo de ensino e aprendi-
zagem. O autor coloca ainda que, de acordo com 
a filosofia pragmática de Dewey, um dos funda-
mentos principais da educação se baseia em que 
todo conhecimento leve à prática. Dessa forma, 
sugere um método que leve em consideração 
toda a experiência do indivíduo, reafirmando a 
importância do processo de interação com o ou-
tro. Nesse ínterim, o aluno deve ser educado de 
acordo com as necessidades sociais, bem como 
sob tutela de alguém com certa experiência. 

Por sua vez, Saviani (1995) descreve que a Pe-

1 Escola Nova pode ser considerada como um novo ideal pedagó-
gico, pensada a priori por John Dewey (1859-1952), que acreditava 
que a educação é a principal instigadora da mudança social, por isso 
o ato pedagógico deve ser fundamentado na ação e valorização da 
autoformação e atividade espontânea do discente. Segundo Gadotti 
(1996, p.143), a “Escola Nova deve se dar pela ação e não pela instru-
ção”. Para ele, essa concepção tem que ser uma experiência concreta, 
ativa e produtiva em cada um. Cf. Gadotti, Moacir. História das Ideias 
Pedagógicas. São Paulo: Ática, 1996; Saviani, Demerval. Escola e de-
mocracia: teorias da educação, curvatura da vara, onze teses sobre 
educação e política. 30. ed. Campinas, SP: Autores Associados, 1995.
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e comunicação. Assim como a PP, busca novas for-
mas de colaboração, a fim de trabalhar as diversas 
modalidades de linguagens nos espaços educati-
vos, sejam eles dentro ou fora da escola. 

No contexto atual, a Educomunicação vem sen-
do amplamente discutida e estudada, dando ori-
gem inclusive a cursos de graduação e de especia-
lização na área. Nesse sentido, a Educomunicação 
aborda diversas temáticas, como o uso das TICs 
na educação ou ainda como os métodos de geren-
ciamentos dos fluxos de comunicação nos proces-
sos de ensino e aprendizagem. 

Do ponto de vista acadêmico, a Educomunica-
ção é um conceito já consolidado, sendo entendi-
do por muitos como um paradigma que demanda 
questões e propostas que a diferenciam da escola 
baseada na educação tradicional. A Educomu-
nicação, de acordo com Soares (2011), agrega 
às práticas educativas os sistemas de comunica-
ção com o principal objetivo de criar e fortalecer 
ecossistemas comunicativos2 sem espaços educa-
tivos, criando ambientes abertos e democráticos. 
A Educomunicação, enquanto prática dinâmica e 
inovadora, promove um campo de mediação que 
busca alternativas direcionadas na ação, reflexão, 
pesquisa e trabalho na educação, fortalecendo essa 
inter-relação entre a comunicação e a educação.

Nesse âmbito, abre espaços para o diálogo, co-
nhecimento crítico e criativo, solidário e cidadão, 
integrando a criação de ecossistemas de comunica-
ção, os quais possibilitam novas formas de colabo-
ração entre as diversas modalidades de linguagens 
nos espaços educativos. Integra propostas e con-
solida-se como um campo de mediações que vem 

2Segundo Martín-Barbero (2002), o ecossistema comunicativo cons-
titui “o entorno educacional difuso e descentrado em que estamos 
imersos. Um entorno difuso, pois está composto de uma mescla de 
linguagens e saberes que circulam por diversos dispositivos mediá-
ticos, mas densa e intrinsecamente interconectados; e descentrados 
pela relação com os dois centros: escola e livro que a vários séculos 
organizam o sistema educacional...”. Cf. MARTÍN-BARBERO, Jesús. 
La educación desde la comunicación. Enciclopédia Latinoamericana 
de Sociocultura y Comunicación, 1º ed, Buenos Aires: Grupo Edito-
rial Norma, 2002, p.215. 

ficativas no processo ensino- aprendizagem, da 
mesma forma em que colabora para a formação 
de cidadãos autônomos, independentes e partici-
pativos na sociedade.

O trabalho com projetos faz com que os educa-
dores adotem mudanças de posturas, abandonan-
do práticas autoritárias e monótonas, substituin-
do-as por práticas dinâmicas e inovadoras. Dessa 
maneira, o educador assume o importante papel 
de facilitador do conhecimento, viabilizando es-
tratégias educacionais que contribuam para que o 
conhecimento possa ser adquirido, reconstruído e 
reinventado. 

Nesse sentido, Hernández e Ventura (1998, 
p.720) afirmam que o trabalho com projetos faz 
que com o discente aprenda a pensar criticamen-
te, o que requer “dar significado à informação, 
analisá-la, sintetizá-la, planejar ações, resolver 
problemas, criar novos materiais ou ideias [...] 
e envolver-se mais na tarefa de aprendizagem”, 
objetivando-se à formação da consciência e auto-
nomia, permitindo-lhe diversas possibilidades de 
adquirir novos saberes. 

Dessa forma, a prática proposta pela PP deve es-
tar ancorada em dois elementos fundamentais – a 
indagação crítica, que propõe a indagação e refle-
xão acerca de problemas reais, e a educação para a 
compreensão, onde os conteúdos apreendidos são 
correlacionados com sua vida cotidiana (Hernán-
dez, 1998). Assim, a prática educacional se traduz 
numa busca do agir e pensar, pesquisar e trabalhar 
a educação no sentido da integração dos diversos 
conteúdos associados aos ambientes e vivências 
além do espaço escolar. 

Transcender os muros da escola e pensar a edu-
cação de forma multidisciplinar, colaborativa e 
contextualizada com a realidade experienciada 
pelos atores do processo de ensino-aprendizagem 
também são bases do desenvolvimento dos chama-
dos ecossistemas de comunicação, um dos pilares 
da Educomunicação. A Educomunicação surge já 
ancorada em duas áreas já consolidadas: educação 
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meios, que são totalmente pertinentes ao processo 
de ensino e aprendizagem e às relações didático-
-pedagógicas.

Sartori e Soares (2014) ressaltam que, atualmen-
te, cada vez mais os ambientes educativos estão 
viabilizando e introduzindo o uso de novas ferra-
mentas tecnológicas e, nesse ínterim, a aprendiza-
gem colaborativa tem a participação efetiva tanto 
de professores quanto de alunos.

Baccega (2011) infere que a área comunicação/
educação atualmente está passando por um mo-
mento de construção histórica ao propiciar um 
ensino diferente nas escolas, um ensino “não pe-
dagógico”. A Educomunicação, cada vez mais, 
consolida-se quebrando paradigmas, numa pers-
pectiva em que os professores e alunos têm as 
mesmas possibilidades na busca da construção do 
conhecimento de forma justa e igualitária, a fim de 
transformações. Para a autora, ainda que comuni-
cação/educação, abarca a educação para os meios, 
através de uma leitura crítica, uso da tecnologia 
em sala de aula, formação do professor para o tra-
to com os meios, mas, além disso, construção da 
cidadania. 

Freire (1996) explica que todo processo de en-
sino e aprendizagem depende fortemente do in-
teresse dos sujeitos participantes. Dessa forma, a 
aprendizagem se concretiza principalmente na 
coletividade, mas não perde de vista o indivíduo 
que é singular: contextual, histórico, particular 
e complexo. Para o autor, o homem só passou 
a ensinar quando descobriu que era capaz de 
aprender. Foi aprimorando, cada dia mais, a ca-
pacidade de aprender que ele se descobriu capaz 
de ensinar. Nessa perspectiva, os professores, en-
quanto ensinam, aprendem, e os alunos, enquan-
to aprendem, ensinam. 

 
4. Vislumbrando a Oficina: Educom

A Oficina Educom foi pensada e concebida a 
partir de uma proposta de estudos acerca dos ecos-
sistemas educomunicativos, durante a disciplina 

firmando-se principalmente na América Latina. 
Depreende-se dos estudos de Soares (2011), 

uma preocupação com essa temática, destacando 
a importância quanto à necessidade da associa-
ção, afinidade e conhecimento inicial dos meios 
tecnológicos para que a Educomunicação possa 
exercer a mediação desse aprendizado, utilizando 
formas inovadoras e interessantes de atingir o co-
nhecimento, abrindo canais de comunicação e de 
novas aprendizagens. O autor defende ainda uma 
mudança emergente na educação, em nossa socie-
dade, através de um engajamento entre educado-
res, administradores, pais e alunos. Nessas ações 
educativas, o professor exerce um papel preponde-
rante necessitando de formação para apropriar-se 
das melhores formas de utilizá-las em sala de aula.

3. Comunicação e Educação 
Projetos que contam com a parceria da tecnolo-

gia tornam-se mais dinâmicos, atrativos, ao mes-
mo tempo em que promovem a interatividade, 
oportunizam diálogo dos meios de comunicação 
e a ação educativa. Nessa lógica, o aluno adquire, 
além de uma consciência corporal, a oportunidade 
de produzir ações que vinculem as mídias como 
fator enriquecedor e parceiro, fomentando novas 
formas de comunicação e propostas pedagógicas. 

Citelli (2011) afirma que há diversas formas para 
trabalhar a comunicação e a educação, indicando 
uma nova proposta epistemológica. Ele apresen-
ta essa temática como um novo campo reflexivo 
e interventivo, de encontros e desencontros dos 
processos comunicacionais e a educação. Faz tam-
bém apontamentos das transformações sociais 
que a tecnologia vem provocando nos dias atuais 
e que, de alguma forma, estão impactando a so-
ciedade ao inovar, disseminar informações, além 
de produzir novas formas de conhecimento. Tan-
to educadores quanto educandos caminham na 
direção de um território marcado pelos diversos 
dispositivos comunicacionais. Nesse contexto, a 
escola vem, cada vez mais, apropriando-se desses 
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sidade de adquirir licença. Sendo assim, o aplica-
tivo Wordpress foi a ferramenta utilizada como 
prática nessa oficina, uma vez que “os blogs apre-
sentam-se como uma importante ferramenta de 
interação, debate, divulgação e comunicação. Esse 
perfil dinâmico torna-os, potencialmente, recur-
sos de (re) construção do conhecimento (Santos; 
Grossi; Pareira, 2014, p.98). 

Para Carvalho (2008), escrever online é es-
timulante para os professores e para os alunos, 
uma vez que os blogs apresentaram publicação 
gratuita com informações centradas no conteúdo 
e não na interface, devido à facilidade de edição 
e de seus recursos de mídias (imagens, vídeos, 
dentre outros).

Diante desses fatos, os processos da oficina se 
fundamentaram, numa primeira etapa, no co-
nhecimento do termo: “Ecossistemas Educativos”, 
onde foram enfatizados os resultados dos pro-
cessos educativos. A segunda etapa se deu pelo 
estímulo do raciocínio, através da prática de de-
senvolvimento de um blog. E a terceira etapa de 
aplicação desse blog na prática docente, por meio 
de atividades educomunicativas, aliada à PP.

De acordo Baccega (2001), as metodologias 
mais participativas constituem um espaço escolar 
em um ambiente mais propício a discussões. Nes-
se ambiente, o educando se envolve de forma mais 
significativa e se compromete mais também com a 
oportunidade de participar de atividades. O edu-
cando reflete sobre o que faz, podendo refletir, por 
si só, o que propicia o pensamento crítico, o exer-
cício de cidadania e aprendizagem colaborativa, 
pois esse processo possibilita um ganho conside-
rável e influencia tanto a obtenção da sua própria 
aprendizagem quanto a dos outros.

Dessa maneira, os blogs contribuem verdadei-
ramente para a construção de um ecossistema co-
municativo nas escolas, uma vez que ampliam es-
ses espaços de troca, cooperação e encontro entre 
os sujeitos. É de responsabilidade dos professores 
e gestores dinamizarem propostas pedagógicas 

de Educomunicação do programa de Pós-Gra-
duação Tecnologia, Comunicação e Educação, da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 

Foi formatada uma proposta de atividade acadê-
mica que possibilitasse a disseminação dos concei-
tos ligados à Educomunicação e à PP, aos discentes 
do curso de Pedagogia. Isso porque o estudo da PP 
faz parte do currículo do curso, mas as propostas 
da Educomunicação não eram contempladas pe-
los conteúdos curriculares.

Para divulgação da proposta e interação com o 
público alvo foram realizadas divulgações em re-
des sociais e websites, sendo criada uma página no 
Facebook com o nome de “Oficina Educom”. Nes-
se ambiente, foram disponibilizadas, diariamente, 
informações relacionadas às temáticas abordadas, 
com o objetivo de elucidar a importância e o real 
objetivo do diálogo entre a PP e a educomunica-
ção. Outra ferramenta disponibilizada como espa-
ço de integração e exposição dos trabalhos realiza-
dos foi um site específico para a Oficina Educom, 
onde as pessoas interessadas tiveram acesso a to-
dos os projetos desenvolvidos. 

A Oficina Educom foi realizada em maio de 
2015 para os discentes do Curso de Pedagogia, 
em um Centro Universitário situado na cidade de 
Patos de Minas/MG. O tema da oficina foi: “Blo-
gs: estimulando a formação de ecossistemas edu-
comunicativos”. Através desse tema, foi realizada 
uma introdução sobre os principais conceitos da 
Educomunicação no ambiente educacional e o 
quanto ela torna a aprendizagem colaborativa e 
dinâmica. Nesse momento, foram citadas referên-
cias bibliográficas para que os alunos pudessem 
buscar mais informações a respeito do contexto.

O recurso tecnológico trabalhado na oficina foi 
a construção de um Blog Educomunicativo. Os 
participantes foram instruídos em como manu-
sear a ferramenta e principalmente como aplicar o 
seu potencial educomunicativo. 

Para o desenvolvimento dos blogs, puderem ser 
utilizadas ferramentas livres, ou seja, sem a neces-
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Desse modo, o papel do professor é importante 
na medida em que estabelece uma função de fa-
cilitador do processo. É ele quem viabiliza ações 
e fornece o suporte necessário para que os edu-
candos possam interagir, refletir, criar, solucionar, 
apresentar ideias e sugestões, além de respeitar a 
opinião do outro.

Por meio das experiências pessoais, o aluno se 
torna capaz de estabelecer um paralelo daquilo que 
já viu com o conhecimento que está sendo cons-
truído. Isto posto, é valoroso o professor trabalhar 
temas ou dinamizar atividades direcionadas para 
o interesse dos alunos. O acesso às TICs intervém 
e modifica comportamentos, de forma direta ou 
indireta, nas relações sociais, viabilizando a aqui-
sição de habilidades, operação instrumental, ob-
tenção de novos saberes e modos de viver.

Como ferramenta educomunicativa, os blogs es-
colares colaboram para a disseminação e compar-
tilhamento dos temas abordados em sala de aula. 
Esse espaço permite a veiculação das produções 
dos alunos, permitindo a troca de ideias entre eles 
e os professores. Também possibilita e oferece to-
das as vantagens dos ambientes virtuais na busca 
da construção coletiva do conhecimento.

Dessa forma, a aprendizagem colaborativa tem 
a participação efetiva tanto de professores quanto 
de alunos, ou seja, o conhecimento se consolida 
por meio da interação entre ambos. O blog, nes-
se contexto, se estabelece como ação coletiva no 
processo de ensino e aprendizagem, permitindo a 
vivência, aceitabilidade e respeito às diferentes po-
sições e opiniões, usufruindo assim do exercício 
de cidadania.

A escola enfrenta o desafio de adotar e de-
senvolver práticas pedagógicas com finalidades 
educomunicativas, a fim de viabilizar ecossiste-
mas comunicativos em que a colaboração é ine-
rente à aplicabilidade pedagógica e ainda abrir 
caminhos para o trabalho em equipe, refletindo 
a importância da troca de papéis, permitindo 
novas experiências.

educomunicativas que viabilizem a colaboração, 
a coautoria e a atuação em rede possibilitadas por 
um blog.

Enfim, é realmente necessário transcender a 
visão de blogs como meros dispositivos de com-
partilhamento e publicação de informações, mas 
a compreensão desses modelos de ecossistemas 
como uma necessidade pedagógica e modelo 
instrumental e tecnológico importantíssimo no 
processo ensino e aprendizagem fundamentado 
numa visão dialógica da formação humana. 

Logo, a tecnologia em si significa pouco se a 
prática pedagógica desenvolvida não for educo-
municativa. É necessário criar espaços de cola-
boração e construção coletiva, por isso enten-
demos que a interação entre a PP e Educomu-
nicação é importante não só para a criação, mas 
também para a manutenção de espaços educati-
vos altamente produtivos. Assim, é fundamental 
que os docentes, sobretudo da Educação Básica, 
estejam preparados para mediar e fomentar tais 
ações pedagógicas.

5. Considerações finais
A Pedagogia de Projetos, aliada à Educomuni-

cação, permite um recurso dinâmico dialógico 
na formação do professor, durante seu curso uni-
versitário e, consequentemente, em sua prática na 
Educação Básica, produzindo novos conhecimen-
tos e contribuindo de forma efetiva para transpor 
as barreiras da universidade.

A Educomunicação, aliada à PP, oportuniza a 
construção de novos saberes, potencializa a au-
toestima, desenvolve a criatividade, assim como 
motiva novas criações. Nesse ínterim, a educação 
integra novas propostas educacionais, proporcio-
nando uma melhor relação social no meio educa-
tivo. Colabora para que os alunos assumam uma 
postura dinâmica nesse processo, adotando atitu-
des de respeito e responsabilidade e, como resulta-
do, tornando-as mais ativas, críticas e participati-
vas na sociedade.
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ações que abarquem essa dinâmica, oportuni-
zando, aos professores e alunos, uma participa-
ção ativa e efetiva, permitindo comunicar, com-
partilhar, consolidar, ampliar e formular novos 
conhecimentos.

Assim sendo, a PP aliada à Educomunicação, 
por meio dos recursos midiáticos, oferece fer-
ramentas necessárias que contemplem essa in-
terface entre comunicação e educação. Os blogs 
tornam-se um meio importante para viabilizar 
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